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INTRODUÇÃO 

O presente documento reporta-se ao caderno II ï caderno de ação, que se 

refere à avaliação e planeamento de ações que suporta a estratégia municipal de 

DFCI, definindo metas, indicadores, responsáveis e estimativa orçamental, sendo 

constituído por: 

- Enquadramento do plano no âmbito do sistema de gestão territorial e no 

Sistema de Defesa da Floresta contra Incêndios; 

- Análise do risco e da vulnerabilidade aos incêndios; 

- Objetivos e metas municipais de DFCI; 

- 1.º Eixo Estratégico ð Aumento da resiliência do território aos incêndios 

florestais (itens desenvolvidos: redes de faixas de gestão de combustível e mosaicos 

de parcelas de gestão de combustível; rede viária florestal; rede de pontos de água; 

silvicultura no âmbito da DFCI); 

- 2.º Eixo Estratégico ð Redução da incidência dos incêndios (itens 

desenvolvidos: comportamentos de risco e sensibilização da população; 

fiscalização); 

- 3.º Eixo Estratégico ð Melhoria da eficácia do ataque e da gestão dos 

incêndios (itens desenvolvidos: vigilância e deteção; 1.ª intervenção; combate, 

rescaldo e vigilância pós-incêndio); 

- 4.º Eixo Estratégico ð Recuperar e reabilitar os ecossistemas (itens 

desenvolvidos: ações de estabilização de emergência e reabilitação pós-incêndio; 

Planeamento da recuperação de áreas ardidas); 

- 5.º Eixo Estratégico ð Adoção de uma estrutura orgânica funcional e eficaz: 

(itens desenvolvidos: identificação das competências das entidades; planificação das 

reuniões da Comissão Municipal de Defesa da Floresta (CMDF) e monitorização e 

revisão do PMDFCI). 
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1 - ENQUADRAMENTO DO PLANO NO ÂMBITO DO SISTEMA DE GESTÃO 

TERRITORIAL E NO SISTEMA DE DEFESA DA FLORESTA CONTRA 

INCÊNDIOS (SDFCI) 

1.1. Enquadramento na Estratégia Nacional para as Florestas e no Plano 
Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios 

 

A Estratégia Nacional para as Florestas (ENF) foi aprovada pela RCM n.º 

114/2006, de 15 de outubro, e constitui ño documento de refer°ncia estrat®gica do 

sector, de orientação para os planos sectoriais de nível regional e para os 

instrumentos de planeamento florestalò (art.Ü 7.Ü do Anexo do DL n.º 254/2009). A 

ENF ñinsere-se na Estratégia Florestal da União Europeia e concretiza-se desde já 

com a adoção de medidas no âmbito do Quadro de Referência Estratégica Nacional 

e do Plano Estratégico Nacional do Desenvolvimento Rural e em planos e 

programas especiais, como os da Defesa da Floresta Contra Incêndios. 

As linhas de orientação estratégica assumidas pela ENF são as seguintes: 

- Minimização de riscos de incêndios e agentes bióticos; 

- Especialização do território; 

- Melhoria da produtividade através da gestão florestal sustentável; 

- Redução de riscos de mercado e aumento do valor dos produtos; 

- Melhoria geral da eficiência e competitividade do setor; 

- Racionalização e simplificação dos instrumentos de política 

O conjunto de ações previstas no PMDFCI deve seguir as orientações 

emanadas da ENF e deve articular com as medidas estratégicas definidas no Plano 

Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PNDFCI) para a minimização dos 

riscos de incêndios, contribuindo, através da sua aplicação, para o aumento da 

resiliência do território aos incêndios florestais, redução da incidência dos incêndios 

e da área ardida e melhoria do ataque e da gestão dos incêndios, de.acordo com a 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 65/2006 de 26 de Maio. 

O PMDFCI ® ñum instrumento operacional de planeamento, programa­«o, 

organização e execução de um conjunto de acções de prevenção, pré-supressão e 
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reabilita­«o de §reas ardidasò, que visa concretizar os objectivos do PNDFCI, 

assente nos cinco eixos estratégicos de atuação já referidos. 

A operacionalização dos PMDFCI, em particular para as ações de vigilância, 

deteção, fiscalização, 1ª intervenção e combate é concretizada através do Plano 

Operacional Municipal (POM), que particulariza a execução destas ações de acordo 

com o previsto na carta de síntese e no programa operacional do PMDFCI 

(Resolução do Conselho de Ministros n.º 65/2006 de 26 de Maio) 

Outros planos que poderão ter incidência, a nível florestal, no concelho de 

Sabrosa são o Programa Nacional de Política de Ordenamento do Território 

(PNPOT), o Plano Regional de Ordenamento do Território (PROT) do Norte e o 

Plano Diretor Municipal (PDM) de Sabrosa. 

1.2. Enquadramento no Plano Regional de Ordenamento Florestal 

A integração das normas e dos objetivos, propostos nos PROFs, que 

asseguram as metas de cumprimento dos planos devem ser fomentadas e 

integradas nos restantes planos do sistema de gestão territorial de hierarquia 

inferior. Assim, os planos regionais e municipais de ordenamento do território, que 

compreendem os Planos Regionais de Ordenamento do Território (PROT) e os 

Planos Municipais de Ordenamento do Território (PMOT) ï compostos pelos Planos 

Municipais de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI) e Planos Diretores 

Municipais (PDM) ï devem necessariamente integrar as orientações estratégicas 

constantes no PROF. 

O concelho de Sabrosa é abrangido pelo PROF do Douro, plano este que foi 

aprovado pelo Decreto Regulamentar n.º 4/2007, de 22 de Janeiro. Enquadrando-se 

na NUT II ï Norte e na NUT III ï Douro, verificando-se uma total coincidência entre 

os limites definidos para o PROF e para a NUT III considerados. 

No que concerne à DFCI, o PROF do Douro aponta, como pontos fracos para a 

sua área de abrangência: 

- um muito elevado ou extremo risco de incêndio nos espaços florestais do 

norte dos concelhos de Vila Real, Sabrosa, Alijó e Carrazeda de Ansiães; 

- existência de manchas com 500-1 000 ha associadas a um risco de incêndio 

elevado a extremo Há vários núcleos no concelho de Alijó (freguesias de Pópulo, 
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Pegarinhos e Carlão), Vila Real (Mouços, Torgueda e Andrães), e em Sabrosa na 

freguesia de S. Martinho de Anta; 

- limitações ao nível das infraestruturas de prevenção e combate a fogos 

florestais, nomeadamente pistas de aterragem para meios aéreos e pontos de água 

(nº de pontos de água é manifestamente insuficiente, pois cada ponto de água tem 

que servir em média 201 ha de floresta, quando segundo as recomendações do 

IFADAP (Programa AGRO, Circular 1 de 2004) o ideal será possuir em média um 

ponto de água por cada 100 ha. 

Assim, os objetivos e metas do PMDFCI de Sabrosa devem ter em linha de 

conta esses pontos fracos e direcionar as ações relativas a cada um dos eixos 

estratégicos de forma a diminuir e colmatar os pontos fracos apontados no PROF. 
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2 - ANÁLISE DO RISCO E DA VULNERABILIDADE AOS INCÊNDIOS 

2.1. Modelos de combustíveis florestais 

A caracterização e cartografia das estruturas de vegetação segue a 

classificação criada pelo Northern Forest Fire Laboratory (NFFL), com a descrição 

de cada modelo à qual foi adicionado uma orientação da aplicabilidade ao território 

continental desenvolvido por Fernandes, P. M. 

A análise da distribuição espacial dos modelos de combustíveis (Mapa 1) 

permite evidenciar que os modelos que têm predominância no território concelhio 

são o 4 e 5. Os combustíveis dominantes são matos, mais ou menos densos, ou 

árvores jovens, provenientes de regeneração natural de eucalipto e pinheiro bravo, 

muito inflamáveis, com alturas acima dos 2 m. 

A maior parte destas zonas têm sido fustigadas pelos incêndios e não foram 

submetidas a qualquer tipo de gestão florestal. 

2.2. Cartografia de risco de incêndio florestal 

Na elaboração da cartografia de risco de incêndio, nomeadamente o mapa de 

perigosidade de incêndio florestal e o mapa de risco de incêndio florestal, utilizou-se 

a metodologia indicada no Guia Técnico, para a Elaboração do PMDFCI (ICNF, 

2012). 

Para o cálculo da probabilidade recorreu-se à Cartografia Oficial das Áreas 

Ardidas publicadas no sitio electrónico do Instituto da Conservação da Natureza e 

Florestas (ICNF), e teve-se em conta o histórico da área ardida do território 

existentes entre 1990 e 2013 (inclusive) calculando-se para o efeito a percentagem 

média anual para a série de observações, o que irá permitir avaliar a perigosidade 

no tempo. 

A informação geográfica de base utilizada para o cálculo da cartografia de risco 

foi a cartografia de ocupação do solo, tendo sido excluídos para este cálculo, os 

territórios artificializados, em concreto áreas edificadas consolidadas definidas para 

o PDM do Município de Sabrosa. 

Ao resultado final da cartografia de perigosidade e de risco foi aplicado o 

tratamento de agregação de pixéis isolados, os quais foram englobados em classes 

adjacentes mais representativas. Mais especificamente foram agregadas áreas 
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inferiores a 5000 m2, o que corresponde a 22 pixéis para raster de 15x15m (tamanho 

pixel carta de risco e de perigosiade Sabrosa). 

As áreas edificadas consolidadas utilizadas na elaboração da cartografia de 

perigosidade que integra o PMDFCI de Sabrosa, foram as áreas aprovadas em 

Março de 2014 na Planta de Condicionantes: Defesa da Floresta Contra Incêndios (2 

B), em sede de Revisão do PDM de Sabrosa cujo ICNF esteve devidamente 

representado na Comissão de Acompanhamento. 

O Parecer Final da Comissão de Acompanhamento do Plano Diretor Municipal 

de Sabrosa foi aprovado em Março de 2014, cujos documentos acompanham este 

plano num ficheiro zipado denominado ANEXOS. Mais se informa que o PDM entrou 

em vigor em Janeiro de 2015. 

No cálculo da probabilidade de ocorrência de incêndios, consideramos um 

período de 23 anos (1990-2013) tendo sido a fonte da cartografia das áreas ardidas 

para cada ano, a cartografia nacional das áreas ardidas disponível no site do ICNF 

(http://www.icnf.pt/portal/florestas/dfci/inc). A carta de declives foi elaborada tendo 

como base curvas de nível com um intervalo de 10m. 

O Concelho de Sabrosa apresenta índices altos e muito altos de perigosidade e 

risco de incêndio essencialmente na zona noroeste do Concelho (Mapa 2 e 3), em 

zonas limites aos Concelhos de Vila Real e Vila Pouca de Aguiar, mais precisamente 

nas freguesias de Torre do Pinhão, Parada de Pinhão, S. Lourenço de Ribapinhão e 

norte da U. F. de S. M. de Anta. 

Estas zonas são muito sensíveis à ignição e propagação do fogo, 

essencialmente, devido às características do terreno (relevo acentuado). 

Apresentam na sua maioria uma forte regeneração de pinheiro bravo e eucalipto, a 

qual se encontra densa e desordenada, contribuindo para uma elevada continuidade 

horizontal e vertical do combustível. 

2.3. Prioridades de defesa 

Analisando o mapa 4 de prioridades de defesa, destaca-se que as áreas 

prioritárias de defesa se localizam junto de zonas potenciais de perigo como 

aglomerados urbanos, perímetros industriais e áreas de extração de inertes, 

localizados junto de áreas florestais de risco de incêndio alto e muito alto. 
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Mapa 1 
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